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PROJETO DE LEI /2012
Dispõe sobre denominação da Praça José Cândido de Oliveira – Praça do Gordo.
O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE JACAREÍ, USANDO DAS ATRIBUIÇÕES QUE LHE SÃO CONFERIDAS POR LEI, FAZ SABER QUE A CÂMARA MUNICIPAL APROVOU E ELE SANCIONA E PROMULGA A SEGUINTE LEI:

Art. 1.º
Fica denominada PRAÇA JOSÉ CÂNDIDO DE OLIVEIRA – PRAÇA DO GORDO a área verde localizada entre as Ruas João Feliciano, dos Miosótis e Cônego Geraldo Magela Guimarães Alves, no Parque Santo Antonio, identificada pelo código n.º 44132.44.79.0120.00.000, neste Município.
Art. 2.º
Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

CÂMARA MUNICIPAL DE JACAREÍ, 3 DE AGOSTO DE 2012.
Prof. MARINO FARIA

Vereador – PT

1.º Secretário  
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JUSTIFICATIVA
O ano era 1971, mais precisamente o dia 4 de setembro, quando o então comerciante Senhor Walfrido Candido de Oliveira, na ocasião com 47 anos, resolveu, em comunhão com sua esposa Dona Maria Candido da Silveira, de 41 anos, deixar sua terra natal, São Sebastião da Bela Vista, no Sul de Minas Gerais, rumo a Jacareí, uma das mais prósperas cidades no Vale do Paraíba.

O esperançoso casal mineiro trazia na bagagem nove filhos, sendo o mais velho com 18 anos e o caçula com apenas um ano de idade, além da esperança de construir um futuro melhor para toda a família na nova cidade escolhida para ser dali em diante a terra onde fincariam suas raízes.

Durante o primeiro ano em Jacareí, Walfrido trabalhou como ajudante de pedreiro e como fruto de seus esforços conseguiu acumular economia que permitiu alugar um box na antiga rodoviária, onde montou uma pequena mercearia e no mesmo local comercializava revistas e gibis usados, o que lhe permitiu voltar a fazer o que mais gostava na vida: ser comerciante. Nesse ponto permaneceu trabalhando por 12 anos, onde ficou conhecido como “Mineiro”.

No mesmo ano de 1972 um dos seus filhos, José Cândido de Oliveira, na ocasião com 16 anos, conseguiu emprego como balconista na antiga Padaria Santa Terezinha, que se localizava onde hoje é a loja de esportes Crismau, no centro da cidade.

Lá trabalhou por dois anos, onde descobriu as habilidades para lidar com o público, herdada do pai comerciante.

Ao completar a maioridade em 1974 alistou-se e prestou serviço militar no Tiro de Guerra da cidade e em 1975 retornou ao mercado de trabalho, já numa indústria, como operador de produção na empresa IKK.

Neste mesmo ano o pai Walfrido conseguiu mais uma vez realizar  seu  sonho  de  comerciante  e  alugou  um  ponto  comercial  no  Parque  Santo 
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Antônio, na Rua dos Crisântemos, e entregou aos jovens filhos Sebastião, Wanderlei e ao José Cândido a tarefa de administrar o comércio na região. Na ocasião era ainda um bairro em formação e carente de condições básicas de infraestrutura e moradia, consequentemente um bairro ainda discriminado pela maioria da população.

Nascia ali um laço afetivo entre a família Oliveira e a comunidade do bairro, que dura há exatos 37 anos. Começava assim a história do filho comerciante José Cândido, o Gordo.

O jovem José Cândido logo despontou como um bom comerciante. Parecia de fato ter herdado do pai o ofício de lidar com as pessoas. Possuía o carisma e a humildade suficientes para saber trabalhar o negócio com  respeito às pessoas. Com o tempo passou a ser carinhosamente conhecido e chamado pela fiel clientela como Gordo, sendo considerado por todos como um parceiro e amigo, conquistas estas por sua generosidade e alegria de viver. 

Em 1977 o Gordo começa um namoro com a vizinha jovem Dorica Marta, uma das quatro filhas do Sr. Sebastião e da Dona Ana, vizinhos que moravam em frente ao bar. 

Casou-se poucos meses depois com a Marta, como era conhecida, com quem constituiu uma harmoniosa família composta por três filhos: Mônica, José Célio e Julio César, estabelecendo de vez moradia no bairro.

Com o comércio prosperando e o crescimento do bairro, em 1984 o Gordo deixa o comércio herdado do pai para abrir seu próprio ponto comercial na mesma rua, mais precisamente no final da Rua dos Crisântemos, ao lado de um antigo terreno baldio, conhecido até então pela população como “campinho” ou “ponto final do ônibus”. Com isso, inaugurou-se o ponto comercial que passou a ser conhecido como o Bar do Gordo.
Na época o Bar do Gordo passou a ser ponto de encontro da juventude, crianças e famílias que buscavam diversão nos finais de semana, que era promovida pelos campeonatos de jogos populares (dominós, trucos, damas) organizados por ele;  reuniam-se  para  assistir  e  discutir  partidas  de  futebol, jogos da 
PROJETO DE LEI /2012 – Dispõe sobre denominação da Praça José Cândido de Oliveira – Praça do Gordo. – Folha 04.

Copa de (1986, 1990 e 1994), tudo regado a muitos salgadinhos, petiscos e comidas populares preparadas pela Dona Marta, promovendo um ambiente de muita alegria e descontração, entrelaçando cada vez mais a amizade com a comunidade do bairro.

Sempre dispostos a promover a alegria, começou a utilizar o antigo campinho/ponto final para a realização de festas populares, com a finalidade de unir a comunidade; e foram muitas quermesses e festas juninas que ficaram famosas na região, como a de 1992, lembrada até hoje pelo número de pessoas que conseguiu atrair de outros bairros, com direito a bingos, roletas, jogos de argola, cadeia, correio elegante, até a famosa queima do Judas no sábado da aleluia, com distribuição de doces e balas para as crianças, além de incentivar a instalação de parques de diversões e espetáculos de circos itinerantes, muito comuns nos bairros em crescimento.

Na mesma época criou o time de futebol das crianças do bairro e participou de campeonatos escolares. Promoveu campeonatos e patrocinou o time amador de futebol Huracan, de seu irmão e dos jovens amigos que disputavam campeonatos nas associações e ADC´s das fábricas da região, tudo comemorado no final das partidas na porta do Bar do Gordo e no campinho com muita alegria e respeito.

Com isso, o campinho e o Bar do Gordo passaram a ser conhecidos como pontos onde a vizinhança se reunia para descontração, viver e compartilhar momentos de alegria, que ficaram marcados para toda a vida.

O Gordo passou a ser uma figura conhecida por todo o bairro, pela participação ativa junto à população nas reivindicações de melhorias à região e pela promoção das festas populares.
Foram mais 12 anos de atividades comerciais no Bar do Gordo, até que em outubro de 1997 um mal súbito, resultante de sua saúde já debilitada por diabetes, o levou desta vida precocemente aos 42 anos de idade, deixando no bairro uma imensa tristeza, num dia marcado por muita comoção dos familiares, clientes e amigos conquistados ao longo de sua vida como cidadão jacariense.
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Com isso, o desejo que ele sempre manifestou de transformar o espaço do campinho/ponto final num ambiente onde a comunidade pudesse compartilhar os momentos de lazer e alegria em família e com amigos foi com ele.

Atualmente o luminoso com o nome do “BAR DO GORDO” permanece no mesmo local iluminando a porta do bar, mesmo depois de quase 15 anos de sua morte. É como se os novos proprietários e a comunidade não quisessem esquecer aquela pessoa que tanto lutou por seu bairro e levou tanta alegria àquela região e àquelas pessoas. É como se aquilo fosse uma homenagem permanente ao amigo tão querido.

A área recém urbanizada vem tornar realidade um antigo sonho dele e independente do nome que vier a ter será sempre conhecida por todos como “aquela praça, ao lado do BAR DO GORDO”.

Seus pais, Sr. Walfrido e Dona Maria, hoje com 88 e 82 anos respectivamente, assim como toda sua família, filhos e irmãos, orgulham-se do legado de boas ações e grandes amizades conquistadas, deixados por ele em sua curta e brilhante história de vida.

Assim, no presente projeto de lei temos a oportunidade de homenagear este ilustre cidadão, que em Jacareí construiu sua vida e aqui deixou exemplos dignos de amor, amizade e carinho pela comunidade, ao que contamos com o apoio dos nobres pares e antecipamos agradecimentos.
Câmara Municipal de Jacareí, 3 de agosto de 2012.

Prof. MARINO FARIA

Vereador – PT

1.º Secretário  






Praça dos Três Poderes, 74   -  CEP: 12327-901   -   Caixa Postal 228   -   Tel.: (12)3955-2200   -   Fax: (12)3951-7808

www.camarajacarei.sp.gov.br - e-mail: camarajc@bighost.com.br 

